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ESPORTES

Sinergia que faz vencer
VÔLEI Guiado pela dupla Bernardinho e Serginho na área técnica, Brasil ganha a primeira em novo ciclo

E
m 4 de setembro de 2016, 
a Seleção Brasileira mascu-
lina de vôlei jogava a céu 
aberto no Estádio Nacio-

nal Mané Garrincha, em Brasí-
lia, para mais de 34 mil pessoas. 
Festivo, o jogo marcava a despe-
dida do Serginho e, curiosamen-
te, também foi a última apresen-
tação do técnico Bernardinho à 
frente da equipe tupiniquim. Em 
janeiro do ano seguinte, ele dei-
xou o cargo. Mas aquilo não era 
um adeus. Quase oito anos de-
pois, o destino uniu a dupla, on-
tem, no Maracanãzinho, para a 
primeira vitória de um novo ci-
clo. Hoje membros da comissão 
verde e amarela, os dois guia-
ram o time ao triunfo contra a 
Argentina, por 3 sets a 2, parciais 
de 25/13, 20/25, 19/25, 25/23 e 
15/11, pela Liga das Nações.

A competição internacional 
marca o retorno de Bernardi-
nho ao comando técnico visan-
do Paris-2024. Na nova emprei-
tada, o comandante “convocou” 
Serginho para ser auxiliar técni-
co. De comandado nas campa-
nhas de ouro em Atenas-2004 e 
Rio-2016, o ex-líbero assumiu 
o papel de escudeiro do anti-
go mentor. Ontem, enquando 
o time tupiniquim sofria com 
os argentinos, o histórico cami-
sa 10 sofria fora de quadra. Em 
vários momentos, a transmis-
são focava na aflição do ídolo 
nacional das quadras. Enérgi-
co como de costume, o treina-
dor teve frieza para não perder 
mais uma na última competi-
ção antes dos Jogos.

Depois da queda na es-
treia para Cuba, o duelo con-
tra a Argentina tinha contornos 

Seleção masculina penou, mas contou com a raça para encontrar o caminho da virada diante da Argentina
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Giro esportivo

Queda no tênis
Bia Haddad, 14ª do ranking 
mundial, foi eliminada, ontem, 
nas quartas de final do torneio 
WTA de Strasbourg, na França. 
A brasileira caiu para a russa 
Liudmila Samsonova.

Roland Garros
A americana Jessica Pegula, 5ª 
do ranking da WTA, anunciou, 
ontem, que não participará de 
Roland Garros, por causa de uma 
lesão. “Se eu tivesse mais sete 
dias, estaria lá”, disse.

Levantamento de peso
Beatriz Kamille ganhou uma 
prata no Mundial Juvenil de 
levantamento de peso. A brasileira 
levantou 91kg para ficar com 
a medalha. A espanhola Lucia 
Gonzaleu levou o ouro.
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Ontem

Cuba 3 x 1 Alemanha

Japão 3 x 0 Sérvia

Argentina 2 x 3 Brasil

Hoje

14h Cuba x Japão

17h30 Irã x Itália

21h Sérvia x Brasil

Amanhã

14h Japão x Itália

17h30 Argentina x Alemanha

21h Cuba x Irã

Domingo

10h Brasil x Itália

14h Sérvia x Alemanha

17h30 Irã x Argentina

Transmissão: SporTV2 e VBTV
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fundamentais. Os hermanos 
protagonizavam papel de car-
rascos no retrospecto recente. 
Conquistaram a medalha de 
bronze contra o Brasil nos Jo-
gos de Tóquio-2024 e impuse-
ram a primeira perda de título 
do país no Sul-Americano no 
ano passado. No reencontro no 
Maracanãzinho, o Brasil come-
çou o jogo muito bem e venceu 
o primeiro set por sonoros 25 x 
13. O desempenho, no entan-
to, não traduzia a dificuldade 
a seguir. Os argentinos melho-
raram e ganharam as duas par-
ciais seguintes: 25 x 20 e 25 x 19. 
Os brasileiros resurgiram e em-
pataram com um 25 x 23 sofri-
do. No tie-break, a torcida fez a 

diferença e guiou o 15 x 11.
Com a barreira da vitória 

do retorno rompida, a Sele-
ção Brasileira ganha paz para 
a sequência de compromossos 
e aposta novamente na siner-
gia dourada da dupla Bernar-
dinho e Serginho para ganhar 
as duas próximas partidas da 
etapa do Rio de Janeiro da Liga 
das Nações e aproveitar o fôle-
go da torcida local para inflar 
o objetivo de medalha nos Jo-
gos Olímpicos de Paris-2024. 
Hoje, às 21h, a equipe volta à 
quadra para medir forças com 
a Sérvia. Após o sábado de fol-
ga, o time se despede do Mara-
canãzinho diante da Itália, no 
domingo, às 10h.

Destaque do dia

Holandês tenso
Pole position nas sete corridas da 
temporada 2024 de Fórmula 1 e 
vencedor em cinco, o holandês 
Max Verstappen mostrou enorme 
preocupação para a corrida do 
fim de semana, em Mônaco. Além 
de ressaltar a dificuldade da Red 
Bull na pista, ainda salientou o 
crescimento de Ferrari e McLaren. 
“Olhando para o traçado da pista, 
provavelmente não será a nossa 
melhor, só porque o nosso carro 
normalmente sofre um pouco com 
solavancos e zebras”, explicou.
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